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DESTAQUE  

14º ANIVERSÁRIO DA A&M  

A festa do 14º aniversário da A&M foi realizada no 
Clube Portuários de Santos, ao lado de nossos cole-
gas, parentes, parceiros e clientes, com direito a 
campo de futebol oficial, uniformes personalizados, 
ampla área gramada coberta, um delicioso churras-
co acompanhado de chopp e boa musica. 

Durante o evento, alguns mostraram suas habilida-
des na pista de dança, e outros no futebol, como foi 
o caso do time das Áreas Verdes e Limpeza que a-
cabou goleando o time da Civil por 9 a 1. 

Na comemoração deste ano houve distribuição de 
brindes (camiseta e caneta) para todos que ali esti-
veram além de sorteios de prendas.  

Também foram homenageados e premiados os co-
laboradores que estavam presentes e que se desta-
caram em 2009. Veja, abaixo, os critérios e os pre-
miados:  

Melhor ut ilização dos EPI s, m enor núm ero de faltas e 
atestados: 

Pedreiro/ pintor: Alberto  da Silva _ obra 1130 

Serralheiro: Rodrigo Schiavetti _ obra 901 

Eletricista/ mecânico de ar e auxiliar mec. ar: Flávio de 
Oliveira _ obra 1130 

Auxiliar de serviços gerais: Cleberson dos S. Ferreira _ 
obra 1130 

Auxiliar de jardinagem: Eduardo Simões _ obra 1130 

Auxiliar de limpeza: Maria Helena P. Braga _ obra 1095 

Jardineiro: Paulo Gonzaga _ obra 1095 

Operador de roçadeira:  de Souza Vilella _ obra 1095  

Menor núm ero de m anutenções corret ivas de veículos 
pesados e máquinas: 

Motorista: André Barrada _ obra 903  

Menor perda ou quebra de m áquinas, ferram entas e 
equipamentos: 

Encarregado: Sueli dos Santos Silva _ obra 1095  

Maior  pontuação no BAD ou Avaliação do cliente:  

Gerente de Contrato: Paulo Menezes _ obra 1130  

Conclusão de cursos de capacitação profissional 
desenvolvidos na em presa e subsidiado pelo pró-
prio colaborador:  

 Curso de Recursos Humanos Sebrae: Vivian Farias 

Curso de Administração de Recursos Sebrae: Manu-
el Gilmário.  

Agradecemos a presença de todos! 

Nesta edição: 

Destaque, p. 1 

Meio Ambiente, p.2 

CIPA, p. 2 

Responsabilizade    
Social, p. 3 

Obras A&M, p. 3 

Palavra do diretor, p. 4 

Oportunidade, p. 4 

DÚVIDAS E         
SUGESTÕES

  

Caso você tenha 
dúvidas e/ou su-
gestões, deposite 
na urna de seu 
canteiro.  

As respostas se-
rão publicadas no 
na próxima  edi-
ção.  

Participe! 



MEIO AMBIENTE 

RECICLAGEM 

Para com preenderm os o processo de reciclagem , é im portante prim eiro "reciclarm os" o 
conceito que temos de lixo, deixando de enxergá- lo como uma coisa suja e inútil.   

A reciclagem surgiu como uma maneira de reintroduzir no sistema uma parte da matéria (e da energia), que se tornaria 
lixo. Assim desviados, os resíduos são coletados, separados e processados para serem usados como matéria-prima na 
manufatura de bens, os quais eram feitos anteriormente com matéria prima virgem. Dessa forma, os recursos naturais 
ficam menos comprometidos.  

A reciclagem é um processo industrial que converte o lixo em produto semelhante ao inicial ou outro material que pode 
ser aproveitado. Reciclar é economizar energia, poupar recursos naturais e trazer de volta ao ciclo produtivo o que é 
jogado fora.  
A palavra reciclagem foi introduzida ao vocabulário internacional no final da década de 80, quando foi constatado que as 
fontes de petróleo e outras matérias-primas não renováveis estavam se esgotando.   

Reciclar significa = Re (repetir) + Cycle (ciclo).  

O lixo é fonte de riqueza e para ser reciclado deve ser classificado, sendo que a maneira mais simples é separar o lixo 
orgânico (lixo molhado) do inorgânico (lixo seco). A reciclagem tem como benefícios: 

contribui para diminuir a poluição do solo, água e ar. 

melhora a limpeza da cidade e a qualidade de vida da população. 

prolonga a vida útil de aterros sanitários. 

melhora a produção de compostos orgânicos. 

gera empregos para a população não qualificada. 

gera receita com a comercialização dos recicláveis. 

estimula a concorrência, uma vez que produtos gerados a partir 
dos reciclados são comercializados em paralelo àqueles gerados 
a partir de matérias-primas virgens. 

contribui para a valorização da limpeza pública e para formar 
uma consciência ecológica.  

No Brasil, seria importante que as pequenas e médias empresas recicladoras tivessem apoio financeiro e tecnológico 
para melhorar seu sistema de reciclagem, pois assim estariam contribuindo na geração de empregos, na diminuição de 
lixo e na produção de produtos de melhor qualidade com tecnologia "limpa". 
A solução para os resíduos sólidos é aquela que prevê a máxima redução da quantidade de resíduos na fonte geradora, 
ou seja, aquela que gera o lixo. Quando os resíduos não podem ser evitados, deverão ser reciclados por reutilização ou 
recuperação, de tal modo que seja o mínimo possível o que tenha como destino final os aterros sanitários..  

Colabore com o meio ambiente!                                
                                                 (Fonte: Ambiente Brasil) 

CIPA  GESTÃO 2009/2010 

As próximas reuniões já tem data marcada e continuarão a ser realizadas sempre às 14 h, na sala de treinamento do 
Contrato de Manutenção de Áreas Verdes e Conservação Predial, dentro da área da Petrobrás/RPBC. Veja as datas: 

05/jan/2010 02/fev/2010 02/mar/2010 06/abr/2010 04/mai/2010 01/jun/2010 06/jul/2010  

PARABÉNS A TODOS PELOS DIAS SEM ACIDENTES: 

Dados apurados em 3/12/2009 

Dias sem acidentes com afastamento 889  dias 

Dias sem acidentes sem afastamento 576  dias 

Houve mais uma alteração entre os integrantes da CIPA, desta vez o Sr. Antonio Alves de Lima Junior, 
membro suplente eleito pelos empregados, foi exonerado por ter mais do 4 faltas em reunião ordinária 
sem justificativa, conforme determina a Norma Regulamentadora NR5, item 5.30. Assumindo no seu lu-
gar a Sra. Fabiana Dantas de Jesus, a mais votada em ordem decrescente de votos.   
A alteração foi protocolada no Ministério do Trabalho dia 21/10/2009.  

Segue a apuração das faltas ocorridas nesta Gestão até 03/12/09: 

A Segurança não é o sim ples ato egoísta de não querer acidentar, m as so-
bretudo, um ato de solidar iedade de não deixar ocorrer acidentes . 

Cristina Capra = 2 faltas Luiz Claudio = 01 falta Manuel Gilmário = 01 falta Vivian Farias = 02 faltas 



OBRAS A&M 

OBRA CLIENTE SERVIÇO 
PRAZO 

INÍCIO TÉRMINO 

1095 
Petrobrás / 
RPBC 

Limpeza e conservação predial e manutenção de áreas verdes. Jan/08 Jan/12 

1130 
Petrobrás  / 
IERB 

Manutenção e conservação predial, manutenção de aparelhos 
de ar condicionado e manutenção e conservação das áreas ver-
des. 

Mai/08 Set/10 

1180 Usiminas 
Elaboração de projeto de sistema de combate a incêndio para 
obtenção de AVCB 

Jul / 9 - 

1184 Br Distribuidora 
Elaboração de projeto de instalação elétrica para balizadores 
das pistas de aceleração e desaceleração do Posto Imperador 
Dom Pedro I, em Valinhos / SP. 

Ago / 09 Out / 09 

1185 
Centroprojekt 
do Brasil 

Fornecimento de homem hora Ago / 09 - 

1187 
Petrobrás /  
IERB 

Elaboração de projeto de incêndio p/ Empreiterópolis RPBC Set / 09  - 

1190 
Arvek Técnica e 
Construções 

Fornecimento de homem hora e de caminhão basculante Set / 09 -  

1191 
Teckma 
Engenharia 

Fornecimento de caminhão munck com operador Out / 09 -  

1196 
Eurobrás Cons-
truções Metáli-
cas 

Elaboração de projetos de instalações elétricas, rede e telefôni-
ca, para containeres da Vale do rio Doce 

Nov / 09 Dez / 09 

1201 Arteche  Infra estrutura para antena de GPS da Substação SE 1230 Dez / 09 Dez / 09 

1202 
Petrobrás / 
IERB 

Execução de complemento de Drenagem da rede W14 da Ter-
moelétrica Euzébio Rocha 

Dez / 09 Fev / 09 

1204 Usiminas 
Consultoria e alteração de projetos de combate e prevenção a 
incêndio do prédio administrativo da Usina de Cubatão  

Nov / 09 Out / 10 

1198 Sabesp 
Execução de viga e tampa em concreto para rede de drenagem 
da Ete Forte 

Nov / 09 Dez / 09 

1199 Sabesp Confecção de porta metálica Nov / 09 Dez / 09 

1200 
Petrobrás /  
IERB 

Retirada de postes na Termoelétrica Euzébio Rocha Nov / 09 Dez / 09 

1203 
Centroprojekt 
do Brasil 

Plantio de grama batatais na Estação de tratamento de Con-
densados 

Dez / 09 Dez / 09 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

PROJETO DE PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS 

Conseguir que as gerações futuras sejam m ais felizes que a nossa será o prêm io m ais grandioso a que 
possam os aspirar . Não haverá valor com parável ao cum prim ento dessa grande m issão, que consiste em 
preparar para a hum anidade futura um m undo m elhor . Da Sabedoria Logosófica. 

A A&M, em parceria com a Polícia Militar, Cruz Vermelha Brasileira e o Governo do Estado de São Paulo, está apoiando 
o Projeto de Prevenção do Uso de Drogas, que é direcionado às crianças de todo Brasil.  

A criança, por carecer de conhecimento e ter uma mente virgem e fértil, pode facilmente ser enganada por pensamen-
tos de massa. Em razão disso, é necessário ensinar-lhe a criar defesas mentais contra qualquer pensamento ou ação 
que ameace sua integridade física, moral e espiritual. 

A A&M, ao seguir os preceitos da sabedoria logosófica, entende que é por meio da educação baseada em valores per-
manentes que a humanidade terá condições de ajustar sua rota e proporcionar um mundo melhor para as novas gera-
ções. 

Em janeiro, estarão sendo distribuídas cartilhas que apresentam, de forma lúdica e objetiva, preciosos conceitos que, 
uma vez fixados na mente das crianças, tornam-se importantes agentes de defesa diante de pensamento nocivos que 
ousarem destruir seus bons propósitos. Além de ensinar a criança a identificar, flagrar e deter esses pensamentos, esse 
material também oferece exemplos de atitudes que contribuem para a sua formação moral. Os heróis Prevenildo e 
Zé Ecológico sabem muito bem como expulsar qualquer intruso que atente contra o futuro de nossas crianças. Vale a 

pena conhecê-los! 

O colaborador que t iver filhos na idade de 7 a 1 0 anos e desejar que eles recebam a cart ilha, precisam de-
positar  seu nome e de seus filhos na urna de seu canteiro.  

Apoio Institucional:                                                                                Apoio Cultural:  



Alvarez & Muniz Engenheiros Associados Ltda. 

Rua Nossa Senhora de Lourdes, 67 Monte Serrat Santos SP  - CEP 11082-290 

PABX: (13) 2138-6800 / FAX: (13) 2138-6819 

Email: ameal@ameal.com.br 

  

Não jogue este papel no chão, 
colabore com o meio ambiente. 

O mundo agradece! 

PALAVRA DO DIRETOR 

 
A LEI DA CARIDADE  

Estamos chegando a mais um final de ano e é possível observar que nessa época as pesso-
as ficam mais preocupadas com os semelhantes e costumam realizar uma série de movi-
mentos em prol dos mais carentes e necessitados, buscando parceiros e amigos para au-
mentar o volume de presentes que pretendem levar para as comunidades menos favoreci-
das, creches, asilos, cadeias etc.  

Esse gesto de se importar com o bem-estar do próximo é, sem dúvida, um ato de solidariedade, mas não enten-
do porque as pessoas fazem isso somente em datas especiais. No inverno, com as campanhas do agasalho, por 
exemplo, questiono quem está realmente fazendo o papel de bem-feitor. Muitas vezes, doar agasalhos 
é motivo para esvaziar os armários e poder comprar novas peças.  

Solidariedade, porém, não significa caridade.  A caridade é algo muito maior que o simples gesto de dar algo pa-
ra alguém que nem sequer conhecemos. 

Um mestre de sabedoria me ensinou que devemos fazer obras de caridade, mas com inteligência, observando os 
seguintes aspectos: 

Em que estado em que se encontra a pessoa que será ajudada? 

O que é que efetivamente ela necessita? 

Que motivos tem para não conseguir solucionar por si mesma a situação em que se encontra? 

Qual foi sua conduta depois de receber a ajuda? 

Que efeito a ajuda produz nela? 

E, finalmente, verificar se a ajuda vai morrer nela egoisticamente ou se vai ser multiplicada, da mesma 
forma inteligente que se realizou inicialmente.  

Por essa razão, já deu para perceber que o bem, para ser repassado, precisa ser perene, isto é, tem que possuir 
um valor que não se perca ou se acabe com o tempo, como um brinquedo ou um casaco, mas sim, um valor que 
poderá ser útil para toda a vida e para todas as demais vidas que tiverem contato com ele. Às vezes, fazer o bem 
é justamente não oferecê-lo a quem poderia fazer mau uso dele.  

Freqüentemente, ouvimos pessoas manifestando ter semeado favores e colhido ingratidões. Isso ocorre porque 
faltou tato e inteligência para fazer a caridade, pois dar o que temos ao primeiro que o solicita é um ato de in-
sensatez.  

A caridade deve garantir a continuidade de uma corrente de bem que, passando de uns a outros, pode favorecer 
ao mesmo tempo aquele que iniciou a cadeia de ajuda, estabelecendo assim um vínculo de amor permanente, 
como podemos observar, por exemplo, o que acontece na nossa própria família. Conselhos bons que um dia re-
cebemos de nossos pais e que nos ajudaram em nossas realizações, procuramos também transmiti-los para nos-
sos filhos.  

A lei da caridade é divina e imutável como todas as demais leis que já citamos nesse espaço e atua facilitando a 
convivência humana, seja no ambiente familiar, social e até mesmo com os colegas na empresa na qual trabalha-
mos. 

Ricardo Alvarez 

OPORTUNIDADE 

 

FGV Fundação Getulio Vargas: cursos gratuitos online.  
     http://www5.fgv.br/fgvonline/CursosGratuitos.aspx  

Centro de integração Empresa-Escola (CIEE): cursos gratuitos online e inscrições para vagas de estágios. 
     http://.ciee.org.br/portal  

http://www5.fgv.br/fgvonline/CursosGratuitos.aspx
http://.ciee.org.br/portal

